
 

AULA 12 — O custo da nuvem 

A infraestrutura física de uma coisa que parece não ter corpo 

PCA – Letramento Digital e Midiático  ·  4º BIMESTRE  ·  90 minutos  ·  Atividade individual 

Estudante(s): ___________________________________________   Turma: ______   Data: ____/____/______ 

Quando você salva uma foto "na nuvem", onde exatamente ela fica? A palavra sugere algo leve, invisível e sem lugar. Não é. 

Ela fica num prédio, num servidor físico, em algum lugar do mundo, consumindo energia elétrica vinte e quatro horas por dia e 

água para não superaquecer. Esta aula é sobre o corpo material de uma coisa que aprendemos a imaginar como imaterial. 

CONCEITO-CHAVE  ·  O QUE VOCÊ DEVE SABER AO FINAL DESTA AULA 

1) Descrever a infraestrutura física por trás dos serviços digitais. 2) Relacionar consumo digital, energia, água e mineração. 3) 

Reconhecer o problema do resíduo eletrônico e a resposta jurídica brasileira. 4) Distinguir ação individual de responsabilidade 

estrutural. 

 

FIQUE ATENTO 

COMO ESTE MATERIAL ESTÁ ORGANIZADO. O BLOCO 1 é para ser lido e resolvido em sala, individualmente. O BLOCO 2 é para 

concluir em casa. 

 

 

BLOCO 1  ·  PARA FAZER EM SALA 

Leitura das seções 1 a 5 e resolução das questões 1 a 4  ·  cerca de 60% do material 

 

1. A nuvem tem endereço 

Comece desfazendo a metáfora, porque ela não é inocente: a palavra nuvem foi escolhida justamente porque sugere ausência 

de peso e de lugar. 

CONCEITO-CHAVE  ·  CENTRO DE DADOS 

Instalação física que abriga servidores — computadores de alto desempenho — em funcionamento ininterrupto. Precisa de 

energia elétrica constante, sistema de refrigeração para dissipar o calor gerado, geradores de emergência e conexão de alta 

capacidade. Ocupa terreno, tem endereço e paga conta de luz. 

 

Dois insumos merecem destaque. ENERGIA: servidores funcionam sem parar, e a refrigeração consome tanto quanto o 

processamento em muitas instalações. ÁGUA: boa parte dos sistemas de refrigeração usa água, o que pode gerar conflito de 

uso em regiões de escassez. 

FIQUE ATENTO 

Repare no efeito da metáfora: chamar de nuvem torna invisível o custo. Se chamássemos de "galpão de servidores", ninguém 

diria que a foto está "na nuvem" — e a pergunta sobre o consumo apareceria naturalmente. É a Aula 03 outra vez: o nome 

escolhido organiza como pensamos a coisa. 

 

RESUMINDO 

•  A nuvem é um prédio com servidores, endereço e conta de luz. 

•  Energia e água são os dois insumos críticos. 
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•  A metáfora torna o custo invisível — e isso não é acaso. 

 

2. O aparelho na sua mão 

O segundo custo material está mais perto: no dispositivo. 

Um celular contém dezenas de elementos diferentes, entre eles metais obtidos por mineração — cobre, alumínio, ouro, prata, 

e minerais como cobalto, lítio e terras raras, usados em baterias e componentes eletrônicos. 

A extração desses minerais tem impacto ambiental e, em várias regiões do mundo, impacto social documentado, incluindo 

condições de trabalho degradantes e conflito armado no entorno de áreas de exploração. 

CONCEITO-CHAVE  ·  MINERAIS DE CONFLITO 

Expressão usada internacionalmente para minerais cuja extração financia grupos armados ou ocorre em condições de grave 

violação de direitos humanos. Em inglês: CONFLICT MINERALS. É objeto de regulação em vários países, que exigem das empresas 

a rastreabilidade da cadeia de fornecimento. 

 

FIQUE ATENTO 

A conexão com este curso é direta: o mesmo aparelho que você usa para denunciar violações de direitos pode ter sido produzido 

com violação de direitos. Isso não significa que você deva se sentir culpado por ter celular — significa que a responsabilidade é 

da cadeia produtiva e da regulação, não do usuário individual. Guarde essa distinção; ela volta na seção 5. 

 

RESUMINDO 

•  O dispositivo depende de mineração de metais e minerais críticos. 

•  Conflict minerals: extração ligada a violação de direitos e conflito armado. 

•  A responsabilidade é da cadeia produtiva e da regulação, não do usuário. 

 

3. O que acontece depois 

Terceiro custo: o descarte. 

CONCEITO-CHAVE  ·  RESÍDUO ELETROELETRÔNICO 

Equipamentos descartados que contêm, além de materiais recicláveis de alto valor, substâncias perigosas como chumbo, 

mercúrio, cádmio e retardantes de chama. Quando descartados em lixo comum ou queimados a céu aberto, contaminam solo, 

água e ar, e expõem trabalhadores informais de triagem. 

 

O paradoxo é que esse resíduo é, ao mesmo tempo, um dos mais perigosos e um dos mais valiosos: contém ouro, prata, cobre 

e paládio em concentração superior à de muitos minérios naturais. Reciclar é técnica e economicamente viável — o gargalo é a 

coleta. 

CONCEITO-CHAVE  ·  A RESPOSTA JURÍDICA BRASILEIRA 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos — Lei nº 12.305/2010 — institui a RESPONSABILIDADE COMPARTILHADA pelo ciclo de 

vida do produto e obriga fabricantes, importadores, distribuidores e comerciantes de produtos eletroeletrônicos a estruturar 

sistemas de LOGÍSTICA REVERSA, recebendo de volta o produto após o uso. 

 

FIQUE ATENTO 

Consequência prática que quase ninguém exerce: você tem o direito de devolver o aparelho velho a quem o vendeu ou fabricou, 

e a empresa tem o dever de informar onde e como. Se o estabelecimento não sabe informar, está descumprindo a lei — e isso 

pode ser objeto de reclamação ao órgão de defesa do consumidor. 

 

RESUMINDO 

•  Resíduo eletrônico é ao mesmo tempo perigoso e valioso; o gargalo é a coleta. 



•  Lei nº 12.305/2010: responsabilidade compartilhada e logística reversa. 

•  Devolver o aparelho é direito seu; informar onde é dever da empresa. 

 

4. O peso do que você faz todo dia 

Vale dimensionar, com honestidade, o que o uso individual representa. 

Toda ação digital consome energia em algum ponto: transmitir vídeo em alta resolução consome mais que áudio; manter 

arquivos armazenados consome menos que transmiti-los, mas não consome zero; treinar e operar sistemas de inteligência 

artificial consome significativamente mais que uma busca comum. 

Mas é preciso proporção. A soma do consumo individual de um estudante é pequena diante da operação industrial de centros 

de dados, da cadeia de mineração e do ciclo de lançamento de produtos. 

FIQUE ATENTO 

Este é um ponto de honestidade intelectual que vale para toda pauta ambiental. Reduzir a discussão a comportamento individual 

— desligar a luz, tomar banho curto, não assistir em alta definição — desloca a responsabilidade de quem tem poder de decisão 

estrutural para quem tem poder mínimo. É uma operação retórica, e você aprendeu a identificar operações retóricas neste 

componente. 

 

Isso não significa que a conduta individual seja irrelevante. Significa que ela é insuficiente sozinha, e que a proposta de 

intervenção séria precisa alcançar quem regula e quem produz. 

RESUMINDO 

•  Toda ação digital consome energia; a intensidade varia muito conforme a atividade. 

•  O consumo individual é pequeno diante da operação industrial. 

•  Reduzir a pauta a comportamento individual desloca a responsabilidade. 

 

5. Vocabulário 

CONCEITO-CHAVE  ·  VOCABULARY  ·  SEIS TERMOS 

DATA CENTER — centro de dados. CARBON FOOTPRINT — pegada de carbono: total de emissões associadas a uma atividade. E-

WASTE — resíduo eletroeletrônico. CONFLICT MINERALS — minerais cuja extração se liga a violação de direitos. GREENWASHING 

— prática de apresentar como sustentável um produto ou empresa que não o é, por meio de comunicação. PLANNED 

OBSOLESCENCE — obsolescência programada. 

 

GREENWASHING merece atenção porque é o ponto em que esta aula reencontra o letramento midiático. Uma empresa pode 

divulgar amplamente uma iniciativa ambiental pequena para desviar atenção de um impacto grande. A peça de comunicação é 

verdadeira; a impressão que ela produz, não. 

FIQUE ATENTO 

Reconhece a técnica? É a mesma da Aula 04: informação verdadeira usada fora de proporção para produzir conclusão falsa. Não 

é mentira — é seleção. Por isso a pergunta correta diante de anúncio ambiental é: qual é o TAMANHO disso em relação ao 

impacto total da empresa? 

 

RESUMINDO 

•  Data center, carbon footprint, e-waste, conflict minerals, greenwashing. 

•  Greenwashing usa informação verdadeira fora de proporção. 

•  Pergunte sempre o tamanho da iniciativa em relação ao impacto total. 

 

 

ATIVIDADE — PARTE A (em sala) 



Responda no espaço abaixo. Você pode consultar o texto durante a resolução. 

1. Explique por que a palavra NUVEM é uma metáfora problemática e descreva o que existe fisicamente por trás dela. 

2. Descreva os três custos materiais da tecnologia digital tratados nesta aula — infraestrutura, dispositivo e descarte — 

com um exemplo de cada. 

3. Explique o que estabelece a Lei nº 12.305/2010 sobre logística reversa e qual direito concreto isso gera para você como 

consumidor. 

4. O texto afirma que reduzir a pauta ambiental a comportamento individual é uma operação retórica. Explique esse 

argumento e diga por que a conduta individual, ainda assim, não é irrelevante. 

 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

  



BLOCO 2  ·  PARA CONCLUIR EM CASA 

Leitura das seções 6 a 7 e resolução das questões 5 a 7  ·  entregar na próxima aula 

 

6. Greenwashing na prática 

Vale detalhar, porque é aqui que letramento midiático e sustentabilidade se encontram. 

CONCEITO-CHAVE  ·  CINCO SINAIS DE GREENWASHING 

1) Destaque desproporcional a uma iniciativa pequena. 2) Termo vago sem definição — "eco", "verde", "natural", "consciente" 

— sem indicador verificável. 3) Ausência de dado comparável: fala-se em redução sem dizer de quanto, em relação a quê e em 

que período. 4) Certificação inexistente ou criada pela própria empresa. 5) Imagem sugerindo natureza sem relação com o 

produto. 

 

O antídoto é o mesmo método da checagem: procure a FONTE e o NÚMERO. Anúncio ambiental sem indicador verificável é 

peça publicitária, não informação. 

FIQUE ATENTO 

Aplique também o inverso, para não cair no cinismo: nem toda iniciativa ambiental divulgada é greenwashing. A diferença está 

na proporção e na verificabilidade. Desconfiar de tudo é tão pouco útil quanto acreditar em tudo — e você já sabe disso desde a 

Aula 06. 

 

RESUMINDO 

•  Desproporção, termo vago, ausência de dado, certificação duvidosa e imagem sugestiva. 

•  Procure fonte e número: sem indicador verificável, é publicidade. 

•  Nem toda iniciativa é greenwashing; a diferença é proporção e verificabilidade. 

 

7. O que fazer com isso 

Encerro com o plano de ação, em dois níveis — porque o argumento da seção 4 exige coerência. 

NO NÍVEL INDIVIDUAL: prolongar a vida útil do aparelho — que é, disparado, a medida de maior impacto; reparar em vez de 

substituir quando viável; descartar em ponto de coleta adequado, exigindo a informação de quem vendeu; e ajustar qualidade 

de transmissão quando ela não faz diferença para você. 

NO NÍVEL COLETIVO E INSTITUCIONAL: cobrar da escola e do comércio local a existência de ponto de coleta de eletrônicos; usar 

a Lei de Acesso à Informação para saber o que o poder público faz com o resíduo eletrônico que descarta; e apoiar regulação 

de rastreabilidade e de direito ao reparo. 

CONCEITO-CHAVE  ·  DIREITO AO REPARO 

Em inglês, RIGHT TO REPAIR. Discussão internacional em curso sobre a obrigação de fabricantes disponibilizarem peças, manuais 

e ferramentas que permitam o conserto por assistências independentes e pelo próprio consumidor, em vez de forçar a 

substituição do produto. 

 

FIQUE ATENTO 

Esta é a proposta de intervenção mais sofisticada que este componente pode oferecer, e é original: em vez de propor 

genericamente que se "consuma menos", propor medidas de direito ao reparo e de efetivação da logística reversa. Tem agente 

definido, meio concreto e base legal — os três critérios de uma boa proposta. 

 

Na próxima aula: controle social e transparência — como saber o que o poder público faz com o dinheiro e com a informação. 

 

ATIVIDADE — PARTE B (em casa) 



Traga estas respostas prontas na próxima aula. Elas serão o ponto de partida da discussão. 

1. Liste os cinco sinais de GREENWASHING e analise um anúncio real que você tenha visto, indicando se algum sinal está 

presente. 

2. Explique o que é DIREITO AO REPARO e por que ele é uma proposta ambiental mais estrutural do que pedir que as 

pessoas consumam menos. 

3. QUESTÃO DE FECHAMENTO. Elabore uma proposta de intervenção para a sua escola sobre resíduo eletrônico, 

contendo: (a) o problema, com dado ou constatação; (b) a base legal; (c) o agente responsável; (d) a ação concreta; (e) 

como verificar se funcionou. Não use a palavra "conscientizar" sem dizer exatamente como. Escreva de 12 a 18 linhas. 

 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

  



GLOSSÁRIO DA AULA 

Termo Definição 

Centro de dados Instalação física com servidores em funcionamento ininterrupto. 

Data center Centro de dados, em inglês. 

Carbon footprint Pegada de carbono: emissões associadas a uma atividade. 

E-waste Resíduo eletroeletrônico. 

Conflict minerals Minerais cuja extração se liga a violação de direitos ou conflito armado. 

Greenwashing Apresentar como sustentável, pela comunicação, o que não é. 

Logística reversa Sistema de retorno do produto ao fabricante após o uso. 

Responsabilidade 

compartilhada 
Princípio da Lei nº 12.305/2010 sobre o ciclo de vida do produto. 

Direito ao reparo Obrigação de disponibilizar peças, manuais e ferramentas para conserto. 

 

REPERTÓRIO PARA A REDAÇÃO E PARA O VESTIBULAR 

Esta aula oferece um repertório ambiental fora do lugar-comum: em vez de floresta e reciclagem genérica, o custo material da 

infraestrutura digital. Serve para temas sobre tecnologia, consumo, sustentabilidade e desigualdade global. Dois argumentos de 

alto nível: a crítica à individualização da responsabilidade ambiental, que demonstra maturidade analítica; e o direito ao reparo 

como proposta de intervenção estrutural, com agente, meio e base legal definidos. Some greenwashing, que conecta o tema 

ambiental ao letramento midiático em uma única palavra. 

 

PARA IR ALÉM 

•  BRASIL. Lei nº 12.305, de 2 de agosto de 2010 – Política Nacional de Resíduos Sólidos. 

•  BRASIL. Constituição Federal de 1988, art. 225. 

•  BRASIL. Lei nº 8.078/1990 – Código de Defesa do Consumidor. 

•  ONU. Relatório Brundtland — Nosso Futuro Comum, 1987. 

•  Relatórios internacionais sobre resíduo eletroeletrônico (Global E-waste Monitor). 


